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Wanderson Cláudio
Sir Cláudio: O Bravo
Em plena guerra me encontro em vias de batalhar com povos bárbaros, que não têm um governo, não têm nada, são uns arrogantes. Bom, vou parar de falar deles senão vou ficar o ano inteiro. Em vez de falar deles irei mencionar como foi nossa vitória sobre eles. Só pra garantir, eu odeio mesmo eles!
 Nós, os romanos, encarregados dos poderes concebidos por César, conseguimos por meio de muita astúcia revirar o contexto da batalha. Nós estávamos com um pequeno destacamento de 50 homens, mas não eram quaisquer homens. Eram os melhores do Império, do lado oeste, em combate com mais de 1800 homens, isso porque os corpos que não encontrávamos a cabeça nós não contávamos. 
Bem, continuando, com nosso pequeno destacamento enfrentamos todos sem nenhum medo, porque chegando em Roma seríamos recebidos pelo papa e teríamos o privilégio de sermos considerados heróis.
E foi o que aconteceu, nós conseguimos vencer esses bárbaros com muita facilidade, mas de tão fácil não poderia ter ocorrido o que aconteceu. Meu grande amigo, quase um irmão, criados juntos, a quem eu dei minhas primeiras espadadas, não resistiu a dor no dente que estava inflamado, e Sir Fábio foi carregado, com dificuldades, mas foi, com honra sendo concedido a ele um funeral digno de Imperadores. 
Depois dessa chegada muito triste fomos chamados, eu e mais os 48 cavaleiros do octógono quase redondo, a comparecer no “castelo” do próprio César, percorrendo um vasto caminho de amigos subordinados. Fomos reparando como as montanhas estavam mais belas, suas formas tinham mais beleza, as árvores mais vivacidade.
Chegando a Roma, nos deparamos com um contraste: enquanto os comerciantes possuíam roupas muito boas, havia pobres mendigos que não tinham o que comer. Isso nos chocou muito, porque César não permitiria tal desonra para Roma. Mais a frente havia crianças brincando. Eu não sei, mas me parece mais uma briga: tinha duas frentes que ficavam jogando um tipo de pedra mole (bola) nas crianças. Quando um jogava as crianças corriam para o outro lado. Essas crianças inventam cada brincadeira sem pé nem cabeça... 
Chegando ao castelo onde encontrava César, veio um “empregado”, um súdito anunciando:
- Aqui está César Augusto, o representante, direito de deus na terra; curvem-se.
Obedecemos, porque não seríamos tolos o bastante de, depois de termos derrotado meio império de bárbaros, sermos castigados por falta de obediência ao Imperador. Fomos para a sala nobre de 500 m² para onde se dirigiu César, sem sequer ter nos olhado. Chegando lá ele me perguntou:
- Quem és tu, cavaleiro?
- Quem sou eu? Eu sou Sir Cláudio.
Ouvindo isto César começou a não querer olhar-me nos olhos, além de me parecer que a vossa magnânima pessoa imperial estava mudando de cor. César estava trêmulo, quase desmaiando. Foi quando eu descobri que estava com… dores intestinais (dor de barriga), então ele, César, se retirou para ir ao seu “troninho” imperial.
Ele estava ruim, porque demorou alguns dias. Ah, me desculpe, falha na memória. Não foram dias, foram apenas 6 horas esperando ele sair do banheiro. Mas ficamos felizes por ele estar melhor. No entanto, César remarcou nossa conversa para o outro dia por ele achar que o Imperador não merece ser tão “usado”. Nessa conversa, fiquei por um triz de pular na goela dele, mas me contive por ele estar doente. 
Então fomos conduzidos, não na verdade a memória me falhou de novo, perdão. Primeiro César ordenou aos seus servos que iríamos passar a noite em seu castelo. Para nós esse foi um gesto muito bondoso, mas se tratando de César nunca é o que parece. 
De repente, quando fomos chamados para o jantar, estava eu em meu aposento e percebi então uma mancha vermelha em minha espada, e isso aborreceu-me muito, sendo aquela espada feita do material mais forte e incrível da Terra. Na verdade, aquele alumínio de minha espada era incrível, mas já que era alumínio não enferruja, percebi que era uma mancha de sangue. Isso era impossível, pensei. Fiquei melindroso a esse respeito. Seria um sinal para mim ou nada seria?
Bom, não consegui parar de pensar nisso. Pensei tanto que meus companheiros já estavam voltando para os aposentos enquanto eu estava descendo. Eles estavam bêbados, isso é novidade? Mas com um sinal de palidez mórbida, isso me preocupou, será que já acabou o vinho?
Então resolvi começar a descer, foi aí que eu ouvi algo de estranho, alguns ruídos vindos de um quarto mais afastado. Como eu não sou curioso, fui logo ao fim do corredor de latitude 41º oeste e longitude 50º sul.
 Nessa altura me encontrava perdido, mas consegui encontrar esse pestífero de quarto. Ao chegar próximo da porta relativamente aberta, de certo quem estava lá dentro pensava que ninguém seria tão doido de chegar perto deste, mas ninguém me avisou nada! Foi quando eu percebi duas pessoas em posição suspeita, de repente eu vejo quem são os dois homens. Nessa hora eu queria que alguém tivesse me avisado para não entrar nesse corredor, tampouco chegar perto daquele quarto.
Agora eu estava entendendo tudo… e também me vem a dúvida. Eu devo relatar o que vi, talvez o que irei escrever aqui mudará a história, estou pensando… E cheguei à conclusão de que os nossos descendentes devem saber realmente quem eu vi no quarto junto com Acácio, o baixinho (nem precisa falar o porquê do apelido), o mordomo de Júlio César “XXIV”.
Sinceramente naquele momento no quarto eu pensava ver alucinações, mas não era. Realmente estava lá Jú… Desculpe, a tinta acabou, mas já troquei a pena e a tinta. Sim, era Júlio César “XXIV” quem estava no quarto, tendo encontros com Acácio por demoradas horas. Hum…
Agora tinha me vindo à tona a razão de César não me olhar nos olhos quando cheguei, porque Acácio, o mordomo, estava perto e sentia ciúmes de seu amado César. Fiquei paralisado por alguns centésimos de segundos, mas felizmente me (minhas pernas voltaram a funcionar) recuperei e sai rapidamente daquele local nefasto. 
Eu já custei chegar naquele bendito quarto, e para voltar a ele seria uma “odisseia”. Complicaram as coisas, ainda mais, quando eu já estava chegando ao meu aposento, ouvi pessoas conversando vindo em minha direção, complicou tudo, porém com minha astúcia na primeira porta que encontrei pus-me a dentro. Isso seria a solução.
Seria, mas não foi! Porque o quarto era apenas do Imperador Júlio César “XXIV”. Até ai tudo bem, pior foi quando percebi que lá estava a esposa de César, Cristina, a bela. Bem, essa eu faço questão de falar porque a bela, simplesmente pelo simples simplório motivo de que a mais bela flor daquele vasto Império não seria reluzente o bastante perto da sua pessoa. 
Ela encontrava-se chorando, eu pensei que era de susto, por ter entrado em seu quarto tão rusticamente, por isso ela tinha ficado com medo. Mas Cristina nem me olhou, eu pensei que isso era de família. Foi então que percebi que Cristina nem notara minha presença, ela era bela, mas um pouco desligada, ficava nas nuvens, parece alguém que irei conhecer, mas não conheço. Isso me veio à cabeça, fiquei assustado. Será que estou prevendo o que vai acontecer (estou louco?)?
Logo fui para mais perto da pessoa da Imperatriz Cristina.
- Perdão, vossa magnânima, graciosa, excelentíssima, e etc., Imperatriz, por ter vos assustado. – eu falei com todo cuidado.
- Tu não me assustaste. – Cristina respondeu.
-Então por que choras? – eu de novo.
- Isso não é de vossa conta! – ele respondeu super educadamente. 
Depois dessa eu quis ir embora, mas não podia. Havia muitas pessoas conversando no corredor. Então Cristina continuou:
- Desculpe pela minha falta de educação. Meu nome é Cristina e sou esposa de César… - ela falou isso aí.
- Eu já sabia! – respondi com toda educação também. 
- Como sabias? Quem és tu? E oque fazes aqui!?
- Bem, como diria Clóvis, “vamos por partes”. Eu já sabia quem tu eras porque na sala na chegada observei vossa beleza junto ao vosso esposo e perguntei ao súdito quem tu eras, e meu nome é Sir Cláudio. 
- Muito bem, então por que estás fugindo? – ela me encanta.
- Bem, é que eu saí para jantar e fiquei perdido em meio a tanto quartos. – falei com firmeza. 
- Ahh, tu te perdeste. – ela sorriu, que lindo sorriso!
- Mas então porque você (nós já estávamos íntimos) estava chorando?!
Foi nesse momento que meu olhar veio a se cruzar com o dela. Achei-me em um beco sem saída, além de presenciar aquilo lá atrás, estou apaixonado pela esposa do infeliz, estou perdido! Veio-me à cabeça esse pensamento.
- Na verdade estava chorando porque acredito que meu marido tem outra mulher! – lágrimas em sua face.
- Quem dera fosse! Hãm... bem... digo... – eu não sei, mas acho que falei alto isso. 
- Como assim? – ela me retrucou.
- Bem, não acredito nisso. Seu marido com certeza não trocaria vossa beleza por nenhuma outra de alguma mulher! (falei a verdade).
Eu percebi que ela ficou feliz ao ouvir isso.
- Então você acha? – ela.
- Sim, com certeza. – eu.
Foi então que percebi que ela estava muito pálida, então perguntei:
- Você está doente?
- Não, é porque não desci para o jantar, por estar muito triste.
Então conversando com ela não vi o tempo passar. Ainda bem que César se encontrava ocupado. Ela me confessou que já não suportava mais essa vida e que desejaria fugir. Que bom, pensei, e sem pensar respondi:
- Então vamos fugir nós dois! – eu falei!
O pior foi que ela concordou, mas não seria fácil por estarmos no centro do Império de César, simplesmente o maior do mundo. Esse detalhe não queria dizer nada, porque o meu amor por ela já era maior que todo o Império Romano. Mas iria dar um trabalhinho fugir daquele lugar tenho que confessar, pensei, sem comentar com ela. 
Ela me mandou ir para meu quarto, por estar muito tarde. Cristina me ensinou o caminho. Chegando ao quarto perguntei se ela não queria entrar; e não foi que ela aceitou… Oba!, pensei, essa noite seria a mais feliz, e talvez a última entre nós, se César ou qualquer pessoa de sua confiança nos encontrar. Passamos momentos inesquecíveis. 
No outro dia acordei feliz, pelo sonho maluco, porém bonito, que havia sonhado. Foi então que observei que havia uma pessoa na minha cama. Ah! Estou “ferrado” se por acaso for Cristina. E era ela mesma. Fiquei por um momento feliz por ver tamanha beleza junto a mim, nesse momento me veio um “frio na espinha”, um momento angustiante pensando a respeito do que César faria com ela e, logicamente, comigo!
Deixei ela tão meiga dormindo e fui andando (não poderia ser voando), porque encontrava-se um aglomerado de pessoas no quarto de César?. Chegando até o local eis que encontro César e Acácio, o baixinho, mortos!!!!!!.
Que coisa triste, pensei, mas no fundo estava feliz por Cristina e eu. Menos de uma hora depois de um grupo de investigação criminalística, inventado pelo próprio César, mais conhecido por CSI (César Sempre Imperador), nome completamente sem sentido, más fala isso pra César. Esse cara tinha cada ideia. 
Mas como eu estava dizendo, menos de uma hora depois eles já estavam com a resposta para o crime. Marconis, o pegador, e chefe de investigação, disse que estava resolvido o caso. Foi um motivo de amor a relação com os crimes. Fiquei perplexo, será que vai sobrar para mim?
Porém logo fiquei por dentro do assunto. Marconis nos contou que César tinha um romance com Acácio.
Avá!, pensei, sem me alterar. 
Ele continuou nos contando que nesta madrugada, quando César saiu do quarto onde os dois se encontravam, ele foi dar um “role” pelo jardim. Nesta volta César decidiu “acabar” com toda aquele confusão em sua vida e a solução era matar sua esposa, Cristina. ( Bendita hora que falei para ela ficar comigo), pensei. 
Quando ele estava pensando como iria fazer isso, Acácio acordou do ninho de amor dele e de César e pôs-se a procurar por seu amado por todo o castelo. Ele não o encontrou, ficou desesperado e com toda sua “macheza” foi ao quarto de Cristina e César. Chegando lá não havia ninguém. Ele pensou que Júlio César já tinha dado um sumiço naquela “mocréia” (palavras de Acácio), então resolveu deitar-se para esperar César. Nesse momento César já resolvera como iria acabar com Cristina, ele decidiu matá-la sem piedade com um punhal de 25 cm de pura maldade.
Marconis então revela que Acácio nesse momento já estava dormindo, foi então que César chegou em meio à escuridão e encostou a mão sobre as costas de Acácio, mas ele pensava que era Cristina. E só foi um golpe, perfurando o coração. Acácio não teve reação. César logo se viu numa situação embaraçosa, pegou o corpo percebendo que aquele não era o perfume de Cristina, e sim de Acácio, o baixinho!!!. César ficou desesperado perante ao que acabou de fazer com seu amado, não aguentou e chorou por longos 30 segundos e em se matou. 
Então eu perguntei:
- Como sabes disto tudo, com minúcia de detalhes?
Marconis:
- Bem, além de sermos treinados para a interpretação de cena, aquela carta ( apontou para algo na mesa) que César escreveu nos esclareceu tudo. 
Nessa mesma hora Cristina acordou e veio ao meu encontro chorando, pensando que foi a minha pessoa responsável por tal ato, mas Marconis lhe esclareceu tudo.
No dia seguinte foram sepultados o Imperador e seu amante. Cristina foi coroada como sucessora de César, e no mesmo dia se casou de novo com esse mesmo que vos escreve...
Cristina estava muito sobrecarregada no cargo máximo do Império. Ela decidiu passar essa responsabilidade agora para o Imperador Cláudio. Eu. 
Em meu reinado tivemos vários progressos, desde 14 a 68. Meu Império foi entre os que me precederam o melhor. E eu, junto com minha querida amada, fomos considerados símbolos de progresso e ordem para o Império.
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